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Resumo 
 
Este artigo é resultado do projeto de pesquisa desenvolvido na Uergs – Unidade São Luiz 
Gonzaga, entre os meses de abril e dezembro de 2014. O estudo teve como objetivo 
realizar vivências corporais com a linguagem teatral para professores de uma escola 
pública do município de São Luiz Gonzaga/RS. Com este enfoque, buscou-se uma 
formação voltada ao desenvolvimento pessoal e humano do professor, valorizando sua 
história e as experiências por ele vividas. Pela experienciação corporal foi abordada a 
subjetividade e as questões relativas ao corpo como um saber relevante a ser inserido na 
formação continuada de professores. Com isso, almejou-se incentivar as potencialidades 
do professor, estimulando seu lado criativo e espontâneo, e observar as repercussões na 
sua prática cotidiana em sala de aula. Ao longo da pesquisa, foi possível perceber que há 
grande interesse dos professores em participar da formação alicerçada em um trabalho 
dinâmico que extrapole o modelo tradicional (palestras).  Nessa perspectiva, o corpo, a 
linguagem teatral e as Histórias de Vida revelaram-se elementos motivadores e 
agregadores de professores interessados em experimentar outra forma de ser, de saber e 
de fazer a formação, a partir de abordagem que congregou atividades, sensibilidade, 
afetividade, representações, projetos, desejos e ideais.  
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Abstract 
 
This paper is the result of a research project which was carried out at the Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs), in São Luiz Gonzaga, RS, Brazil, from April to 
December 2014. The study aimed at carrying out corporeal experiences with theatrical 
language in a group of teachers who teach in a public school in São Luiz Gonzaga. This 
approach intended to focus on education for teachers’ personal and human development 
by valuing their histories and experiences. Experiencing the body enabled subjectivity 
and issues related to the body to be addressed as important knowledge which must be 
added to in-service teacher education. The objective was to trigger teachers’ potentialities 
by stimulating their creativity and spontaneity, besides observing repercussions in their 
everyday class practices. Throughout this research, teachers showed much interest in 
taking part in an education process based on dynamic work which goes beyond the 
traditional model based on speeches. From this perspective, the body, the theatrical 
language and Life Histories became elements that stimulated and aggregated teachers 
who were interested in experiencing another way of being, knowing and developing in an 
approach that intertwined activities, sensitivity, affection, representations, projects, 
wishes and ideals.  
 
Key words: Body, Theatrical Language, In-service Teacher Education. 
 
 Introdução 
 
Este artigo é resultado da pesquisa “O corpo na formação continuada de 
professores: uma experiência mediada pela linguagem teatral”3, realizada entre os meses 
de abril e dezembro de 2014 na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Unidade 
São Luiz Gonzaga. O estudo teve como objetivo desenvolver vivências corporais com a 
linguagem teatral para professores de uma escola pública do município de São Luiz 
Gonzaga/RS, promovendo uma formação voltada ao desenvolvimento pessoal e humano 
do professor. Por esse enfoque, buscou-se promover a experienciação corporal, a partir 
da linguagem teatral, como forma de valorizar as potencialidades e a história de vida do 
professor; desenvolver um trabalho que contemplasse o aspecto humano do ser professor, 
atribuindo importância ao corpo como um saber relevante a ser abordado no contexto 
                                                             
3 Pesquisa contemplada no Edital de Bolsas de Iniciação Científica IniCie/Uergs. 
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educacional; apresentar possibilidades de trabalhar a expressão corporal na escola, com 
o intuito de estimular a valorização da linguagem corporal em sala de aula e observar as 
repercussões desta pesquisa na prática do professor. 
A escolha desta temática dá continuidade a um processo de pesquisa que se iniciou 
no ano de 20064, para integrar corpo e teatro como saberes relevantes na formação de 
professores, ousando outras maneiras de construção do conhecimento, a partir dos 
conteúdos que fazem parte do repertório humano. Esses conteúdos dizem respeito a uma 
trajetória vivida e fundadora no nível físico, cognitivo, afetivo e psíquico do que cada 
professor se tornou e vem se tornando no decorrer de sua vida.  
Esta pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual de Ensino Fundamental Profª. 
Amália Germano de Paula, com um grupo de sete professoras que atuam nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental e a diretora da escola.  A metodologia, de abordagem qualitativa, 
centrou-se na realização de vivências corporais com a linguagem teatral5. As vivências 
caracterizaram-se por atividades com jogos teatrais com o objetivo de criar cenas verbais 
e não verbais. Realizou-se também um trabalho focado na subjetividade e experiências 
das professoras, atribuindo valor às memórias vividas, ou seja, a seus guardados, e às 
marcas que elas produziram em sua formação, bem como, incentivou-se o potencial 
criativo e o universo simbólico que motiva as ações e as constitui o que são. Este 
direcionamento contemplou o desenvolvimento pessoal, mas também profissional ao 
apresentar possibilidades de trabalho em sala de aula. 
A problematização deste artigo está dividida em três partes. Na primeira parte, 
descrevemos o cenário metodológico compartilhando os momentos vivenciados, o 
trabalho desenvolvido e o processo de análise dos dados. A segunda parte centra-se no 
                                                             
4 Momento em que a orientadora da pesquisa inicia o Mestrado em Educação na Universidade Federal de 
Santa Maria/RS, com estudo focado na linguagem teatral no Curso de Pedagogia.  
5 O teatro foi a linguagem escolhida para realização dessa pesquisa, pois possibilita colocar o corpo em 
ação, a partir de um trabalho com jogos teatrais focados na expressão corporal de cada pessoa por meio de 
uma abordagem que engloba elementos como o prazer, o devaneio e a alegria dentro do contexto escolar.  
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campo teórico e na análise dos dados encontrados. E na terceira e última parte, tecemos 
algumas considerações sobre o que foi realizado, já que temos a pretensão de dar 
continuidade ao estudo.   
Cenário metodológico: como a pesquisa foi realizada? 
Para dar conta dos objetivos desta pesquisa, foi necessário encontrar um caminho 
metodológico que valorizasse o processo de trabalho e não apenas o resultado. Ao 
priorizar o processo, buscamos a subjetividade como elemento a nortear este estudo de 
cunho qualitativo, abrindo caminho para trabalhar com “o universo de significados, 
manifestações, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização de variáveis” (MYNAIO, 1994, p. 21-22). O que importa é a natureza 
dos significados das ações e das revelações humanas, por meio de um caminho que se 
centrou em trabalhar “com a vivência, com a experiência, com a cotidianidade e também 
com a compreensão das estruturas e instituições como resultado da ação humana 
objetivada” (MYNAIO, 1994, p. 24). 
Nesse contexto, a vivência corporal via linguagem teatral foi o elemento 
primordial para concretizar a investigação. Ao trabalhar com a linguagem teatral na 
formação do ser humano, buscou-se abandonar as “imagens enlatadas” que anestesiam o 
modo de o sujeito interagir no e com o meio. O objetivo disso era que, no ato criativo, o 
imaginário entrasse em cena como elemento primordial a direcionar uma experienciação, 
pois o repertório gestual de cada pessoa revela muito como esta foi se constituindo ao 
longo de sua história de vida.  
A utilização do teatro como linguagem a direcionar esse processo, vem ao 
encontro da expressão de Gil (1999, p. 9-10) quando afirma que “o teatro não é um 
conhecimento estático, onde são formuladas leis permanentes e imutáveis. O 
conhecimento no teatro se coloca como uma manifestação artística condicionada por 
múltiplos aspectos da vida de homens determinados”. O teatro acontece a partir de um 
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processo criativo, ou seja, das ações criadas a partir da experiência do sujeito. “A 
atividade humana não existe de outro modo sem ser em forma de ações criativas, a 
aprendizagem, nas ações de aprendizagem, a comunicação, nas ações de comunicação. A 
atividade representa, por fim, um processo que se caracteriza por transformações 
permanentes da realidade” (GIL, 1999, p. 47-48) 
Elaborado um caminho para a investigação, dividiu-se a pesquisa em três 
momentos: preparação para o trabalho, vivência corporal e análise dos dados. O primeiro 
momento da pesquisa foi marcado por reuniões de estudo, com o objetivo de maior 
conhecimento e aprofundamento do campo teórico. Esse momento também foi 
caracterizado pela escolha da escola em que seriam desenvolvidos o trabalho e os 
primeiros contatos com a diretora.  
A instituição escolhida foi a Escola Estadual de Ensino Fundamental Prof.ª 
Amália Germano de Paula. A opção por realizar o trabalho naquele espaço é resultado de 
uma solicitação dessa escola para participar do PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência). Como não houve possibilidade de englobá-la, pois quando a 
solicitação da escola chegou já havíamos fechado o plano de trabalho e escolhido as 
escolas participantes, resolvemos contemplá-la com o projeto de pesquisa.  
Primeiramente conversamos com a diretora que, desde o primeiro momento, 
demonstrou interesse e disponibilidade para mobilizar o grupo de professoras dos Anos 
Iniciais, nosso público-alvo, tendo em vista as séries atendidas pelo Curso de Pedagogia. 
Como o contato foi realizado no fim do primeiro semestre, optamos por começar o 
trabalho em agosto. Assim, na primeira semana de agosto, reunimo-nos com as 
professoras e a diretora para apresentação do projeto. Com a aceitação do grupo de oito 
professoras, fizemos a seguinte combinação: encontros quinzenais às terças-feiras, no fim 
do período de aula (espaço concedido pela diretora para que todas pudessem participar).  
Após a combinação, passamos para o segundo momento da pesquisa, as vivências 
corporais com a linguagem teatral. Quando falamos em Jogos Teatrais, baseamo-nos no 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
método sistematizado por Viola Spolin, nos Estados Unidos, na década de 40. Os jogos 
são baseados em problemas a serem solucionados, que é o “foco” do jogo. As regras do 
jogo baseiam-se na estrutura dramática Onde? (que seria o espaço), Quem? (o 
personagem) e O quê? (a ação dramática), visando a uma ação espontânea em cena por 
parte dos jogadores. O trabalho com jogos teatrais teve por objetivo a criação de cenas 
verbais, mas, principalmente, o ato de dar vazão a uma narrativa gestual, envolvendo 
prioritariamente sons e gestos. 
Nas atividades desenvolvidas foram incluídas conscientização corporal por meio 
de alongamentos, relaxamentos, exercícios corporais e jogos teatrais para explorar a 
espontaneidade, criatividade e imaginação, bem como improvisação teatral com a criação 
de cenas. Nas vivências, também trabalhamos com as histórias de vida das professoras 
propondo em um dos encontros um trabalho específico direcionado aos tempos de 
criança. Nesse encontro, contaram suas histórias, vivenciaram jogos da infância e criaram 
cenas referentes àquele período.  
Oliveira (2004) destaca a importância do trabalho com História de Vida com 
professores ao afirmar que, 
 
 
[...] histórias de vida põem em evidência o modo como cada pessoa mobiliza 
os seus conhecimentos, os seus valores, as suas energias, os seus repertórios. 
Numa história de vida podem ser identificadas as rupturas e as continuidades, 
“as coincidências no tempo e no espaço, as ‘transferências’ de preocupações 
e de interesses, os quadros de referência presentes nos vários espaços 
quotidianos” (p.17-18). 
 
 
Nesses encontros, foi proposta para cada professora a construção de um “diário 
das vivências”, um caderno para registrar de maneira livre (texto, palavras, imagens, 
desenhos...) as impressões em relação ao trabalho experienciado. A proposta era de que, 
no fim de cada encontro fossem escritas no caderno as repercussões do que a vivência do 
dia havia proporcionado para cada uma. Ao longo dos encontros, fomos acompanhando 
os registros, principal instrumento para a análise dos dados.   
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Após a finalização dos encontros, também foi realizada uma conversa individual6, 
com perguntas direcionadas a duas participantes que se disponibilizaram a compartilhar 
suas impressões em relação à pesquisa. A conversa foi utilizada como fonte de dados.  
 Cabe ressaltar que, no decorrer do estudo, foram utilizados filmagens e registros 
fotográficos, a fim de complementar o processo investigativo e registrar a vivência prática 
que os sujeitos experimentaram ao longo desse estudo. Utilizar a fotografia é uma maneira 
de mostrar as transformações que puderam ocorrer ao longo do processo “mostrando a 
natureza específica da mudança” (GASKELL, 2002, p. 141). Já o vídeo registra as ações 
desenvolvidas na pesquisa, facilitando o processo de descrição, visto que “o conjunto de 
ações humanas é complexo e difícil de ser descrito compreensivamente por um único 
observador, enquanto ele se desenrola” (GASKELL, 2002, p. 149). 
 O terceiro e último momento foi marcado pela análise dos dados. Como fonte de 
dados, optamos pelos “Diários das Vivências”7, e a conversa com as duas professoras8 
(transcrita após a gravação). Já as imagens fotográficas e de vídeos, naquele momento, 
serviram apenas como registro do projeto realizado e não fonte de dados para análise9.     
A análise dos dados foi realizada a partir de categorias focadas nos objetivos da 
pesquisa. Para Szymanski et al. (2004, p. 75), essa etapa “concretiza a imersão do 
pesquisador nos dados e a sua forma particular de agrupá-los segundo sua compreensão. 
Podemos chamar este momento de explicitação de significados”. 
Os dados foram agrupados nas seguintes categorias: experimentação corporal e 
lembranças de infância; percepções corporais; importância do trabalho corporal na 
escola; e, repercussões da pesquisa na prática do professor. Cabe ressaltar que a 
categorização proporcionou destacar pontos importantes dos “Diários das vivências” e da 
                                                             
6 A conversa foi registrada em gravador digital.  
7 Das oito professoras que participaram da pesquisa, cinco devolveram os “Diários das Vivências”. Foi com 
esses cinco diários que realizamos a análise dos dados.  
8 Tendo em vista os compromissos de final de ano, somente duas professoras puderam colaborar com a 
entrevista no encerramento do projeto.  
9 Pretendemos analisar mais tarde os registros fotográficos e de vídeo.    
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entrevista individual, bem como compreender os impactos da pesquisa na Escola e na 
prática pedagógica das professoras.  
 
 
           Fotografia 1 – Registros das vivências corporais 
 
O corpo como saber relevante na formação de professores10 
Ao propor uma pesquisa voltada para o desenvolvimento de vivências corporais 
com a linguagem teatral, objetivávamos promover uma formação que contemplasse o 
desenvolvimento humano do professor, a partir da valorização do corpo como um saber 
relevante a ser abordado no contexto educacional.  
Esse direcionamento buscava dar continuidade a um processo de pesquisa 
realizado desde 2006, mencionado anteriormente, especificamente na pesquisa de 
                                                             
10 Este capítulo traz fragmentos da tese de doutorado intitulada “Escrituras do Corpo Biográfico e suas 
contribuições para a Educação: um estudo a partir do Imaginário e da Memória”, defendida pela professora 
Andrisa Kemel Zanella, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Pelotas, 
sob orientação da Profª Drª Lúcia Maria Vaz Peres, em março de 2013. 
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doutorado, realizada entre os anos de 2009-2013, cuja tese defendida foi a de que a 
memória do corpo faz parte do trajeto formativo de cada pessoa, cujas experiências ficam 
registradas como uma escritura. 
A necessidade de legitimar a pesquisa desenvolvida com acadêmicas do Curso de 
Pedagogia da Universidade Federal de Pelotas, em um contexto mais amplo, levou-nos a 
investir em um projeto a ser realizado no espaço da escola escolhida. Não seria este um 
lugar propício para fortalecer a tese defendida e sustentar a premissa da importância de 
abordar a linguagem silenciosa do corpo? 
 Essa linguagem está associada à história da humanidade, pois contempla a 
maneira como cada sujeito se constitui no decorrer de sua vida a partir das experiências 
vividas em conexão com as heranças herdadas de seus antepassados. Em outras palavras, 
o corpo agrega os registros de um vivido. Registros que compõem sua dimensão 
biográfica e de que são fundadores, no nível físico, cognitivo, afetivo e psíquico, do que 
cada pessoa se tornou e vem se tornando no decorrer de sua vida. Nessa perspectiva, o 
corpo é a inscrição viva e concreta da história de vida do ser humano.  
Essa inscrição é viva à medida que concebemos a abordagem sobre o corpo a partir 
da ideia de habitáculo (JOSSO, 2009) que abarca a concepção de “suporte” onde ficam 
registradas as experiências humanas, bem como, lugar de nossa memória mais arcaica, 
onde nada é esquecido (LELOUP, 1998). Seja na primeira infância ou na vida adulta, 
cada acontecimento vivido deixa sua marca no corpo de maneira profunda. Grotowski 
(2010) também discute sobre a ideia de que o corpo é memória, tendo como premissa que 
o corpo-memória é determinante na maneira como o ser humano se relaciona com certas 
experiências ou ciclos de experiências no decorrer de sua vida.  
Podemos ainda dizer que os acontecimentos vividos pelo ser humano no decorrer 
de sua vida e que de algum modo lhe tocaram instalam, segundo Bois (2008), “um estado 
particular”, sendo armazenados em forma de memória em suas células e no seu universo 
cognitivo, afetivo e gestual. Essa memória é “constituída por uma mistura de hábitos, de 
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crenças e de saberes oriundos de tempos imemoriais, transmitidos a cada um por meio de 
condições específicas à sua inscrição sócio-histórica” (LAPOINTE; RUGIRA, 2012, p. 
53).  
Essa memória constitui-se na relação do ser humano (corpo) com o meio em que 
está inserido, perpassada por diferentes dimensões11, que dilatam a relação do ser humano 
com/no mundo a partir da ideia de que, para estar vivo em diferentes níveis, é necessário 
vinculação e relação consigo mesmo e com o universo que o cerca. São essas interações 
que ficam na memória do corpo, registradas no reservatório de cada pessoa, podendo ser 
resgatadas em algum momento, por meio da escuta do que emerge de si.  
Nessa perspectiva, o gesto representa a presentificação das ações que ficaram 
“radicadas no corpo” (PEREIRA, 2010), sendo a manifestação concreta dos vestígios que 
as experiências significativas no decorrer do trajeto formativo12 de cada pessoa deixaram 
em seu corpo. Nesse sentido, podemos pensar no corpo como uma memória viva do 
trajeto que o sujeito percorreu no decurso de sua vida, repercutindo na sua interação no 
contexto em que vive.  
Assim, ao abordar o corpo na escola, abre-se a possibilidade de entrar em contato 
com um conteúdo que não é quantificado, mas que tem muito a revelar sobre o ser humano 
e sua história. Não seriam conteúdos também relevantes a serem abordados no contexto 
formativo? Acreditando que sim e defendendo essa crença é que foi proposta a vivência 
corporal via linguagem teatral no contexto de trabalho das professoras, com o intuito de 
proporcionar, por alguns momentos, a desvinculação dos paradigmas que atribuem status 
à supremacia da razão para abarcar a subjetividade que perpassa a conduta humana. Dá 
vazão, desse modo, ao universo simbólico das ações de cada indivíduo que vai do 
                                                             
11 Esta ideia é alicerçada em Josso (2008, 2009), que teoriza sobre as “dimensões do nosso ser no mundo”.  
12 Quando falamos em trajeto formativo estamos nos referindo às experiências significativas no decorrer da 
história de vida de cada pessoa.  
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individual ao coletivo e repercute desde as escolhas de cada um até sua postura no 
contexto que está inserido. 
Com esse enfoque, buscamos despertar a atenção para o corpo, como um 
manancial de saberes que congregam a história do sujeito, fomentando a necessidade de 
potencializar na educação esse conhecimento genuíno do ser humano. Esse despertar 
aconteceu a partir de uma experiência concreta, em que as professoras puderam direcionar 
o olhar para si e acessar um conhecimento “imanente corporizado”, ou seja, um 
conhecimento que nasceu da experiência do momento vivido no aqui-agora. 
A linguagem teatral perpassou esse processo como elemento que propiciou um 
olhar atento para o corpo, para valorizar as experiências de vida, bem como para explorar 
o potencial criativo e expressivo do professor. O trabalho aconteceu a partir do jogo teatral 
voltado para a expressão corporal do sujeito, dando vazão a sua imaginação e criatividade. 
Esse processo aconteceu no tempo presente, durante o desenvolvimento do jogo. Nessa 
vivência em que as professoras passaram a serem jogadoras, não se esperou um resultado, 
mas a construção do conhecimento a partir de uma experiência concreta. Assim, a 
vivência corporal pela linguagem teatral permitiu trabalhar com a individualidade de cada 
ser humano, respeitando seu ritmo, suas características, suas ideias, numa proposta que 
valorizou cada manifestação como fundamental para o desenvolvimento de uma 
experiência global no contexto da formação continuada de professores.  
 Cabe ressaltar que a pesquisa significou neste estudo a construção do 
conhecimento a partir de um movimento que considerou o contexto educativo, o cotidiano 
e saberes das professoras. Saberes que congregaram vontades, gostos, experiências, 
formas de ver, fazer e saber a educação. 
 Tal direcionamento buscou dar conta do “aperfeiçoamento profissional teórico e 
prático no próprio contexto de trabalho e ao desenvolvimento de uma cultura geral mais 
ampla, para além do exercício profissional” (LIBÂNEO, 2013, p. 187), englobando a 
subjetividade que perpassa a prática pedagógica e a constituição do ser professor. 
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 Nesta perspectiva, a formação segundo Imbernón (2006, p. 55-56) “deve propor 
um processo que confira ao docente conhecimentos, habilidades e atitudes para criar 
profissionais reflexivos e investigadores(...)” capazes de “(...)interpretar, compreender e 
refletir sobre a educação e a realidade social de forma comunitária”. 
Compreende-se que o professor é um ser humano que tem um modo próprio de 
aprender, assimilar e refletir sobre o conhecimento adquirido, sendo de fundamental 
importância o investimento em práticas e conteúdos que valorizem a sua história, os seus 
processos de desenvolvimento e sua aprendizagem. Para Imbernón (2006, p.17) “um dos 
objetivos de toda formação válida deve ser o de poder ser experimentada e também 
proporcionar a oportunidade para desenvolver uma prática reflexiva competente”. Assim, 
ao propor um trabalho focado em vivências corporais, buscou-se valorizar a história de 
vida do professor e sua maneira de se colocar e manifestar no mundo, respeitando seus 
tempos e limites. Apostamos com isso em uma proposta que instigasse as professoras a 
buscar seus próprios modos de fazer e direcionar a educação. 
 
Repercussões de uma experiência vivida: o teatro na escola Amália Germano de 
Paula 
Desde o início, o projeto foi muito bem aceito na escola. Não houve dúvidas por 
parte da diretora, nem das professoras, de que essa formação continuada seria importante 
para o grupo docente da escola, tanto no âmbito pessoal, quanto no âmbito profissional.  
Na primeira conversa com a diretora, percebemos seu interesse em mobilizar 
efetivamente as professoras do turno da tarde da escola. Para isso, disponibilizou, 
quinzenalmente, um tempo para realização dos encontros, liberando os alunos mais cedo. 
Para ela, as crianças não perderiam uma hora de aula, mas ganhariam no sentido de 
qualidade, novidade e motivação.  E as professoras poderiam participar tranquilamente 
da atividade já que estariam em horário de aula.  
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 Desde o primeiro encontro, nossa intenção direcionou-se para o corpo, buscando 
trabalhar com o grupo a consciência corporal, a expressão e a criatividade, desafiando-o 
a uma desvinculação das tarefas e preocupações cotidianas, para escutar atentamente a 
voz que emerge de si. Esse enfoque vinha ao encontro dos objetivos específicos propostos 
no projeto de pesquisa, quais sejam: promover a experienciação corporal, a partir da 
linguagem teatral, valorizando as potencialidades e a história de vida do professor e 
desenvolver um trabalho que desse vazão a uma formação voltada ao aspecto humano do 
“ser professor”, atribuindo importância ao corpo como um saber relevante a ser abordado 
no contexto educacional.  
 No primeiro momento, D13 sentiu-se receosa com a proposta. Em sua fala é 
possível perceber a dificuldade em realizar o trabalho. No entanto, percebemos progresso 
e envolvimento no decorrer dos encontros, que aconteceram pela integração, confiança e 
envolvimento do grupo na proposta.  
 
 
“No início, meio receosas como seria, estávamos tímidas. No primeiro 
momento, demoramos a relaxar para sentir a música. No decorrer dos 
encontros foi muito bom, aprendemos a conhecer melhor o que as colegas 
pensavam de nós, como nos enxergavam e como nós mesmas nos víamos, 
sendo que às vezes é difícil no olhar e saber o que, ou mesmo, quem somos 
para os outros (...) ao final, estávamos alegres, descontraídas. ” (D) 
 
 
Durante as vivências, buscamos mobilizar as professoras corporalmente, por meio 
de jogos teatrais focados na espontaneidade, criatividade, imaginação. Diante disso, 
tivemos acesso a algumas repercussões do que os encontros proporcionaram.  
 
 
“ -> Leveza -> relaxamento -> reavivamento -> alegria” (DB). “Alegria... 
relaxamento... descontração” (JW). “Vejo que o relaxamento é importante, e 
deveria fazer parte da rotina escolar” (TB). “Foi interessante a experiência, 
pois pudemos sentir como é não enxergar, apenas sentir através do tato o que 
                                                             
13 Todas as professoras assinaram um termo autorizando a publicação dos registros escritos, fotográficos e 
de vídeo. Em acordo com as participantes, optamos, no entanto, por nomeá-las somente com a inicial dos 
seus nomes.  
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nos rodeia (...) pudemos relaxar, descontrair, aprendemos a nos conhecer a 
nós mesmo e aos colegas, um pouquinho mais das suas personalidades” (D). 
 
 
Ao analisarmos esses fragmentos, vemos que, de algum modo, todas as 
professoras foram tocadas pela experimentação proposta. Além de entrarem em contato 
com seus sentimentos, experimentaram um primeiro despertar para a importância do 
trabalho corporal na escola.  
Os encontros proporcionaram também aproximação e união do grupo. “O 
encontro possibilitou a troca entre as colegas, o que vai ajudar muito na integração do 
grupo” (J). Esse fragmento de J. demonstra a expectativa desde o início nessa relação 
entre o grupo. Para ela, a união e integração influenciam no desenvolvimento e 
crescimento da escola como um todo.  
 Todas as atividades foram realizadas pelas professoras, que sempre se mostraram 
dispostas e entusiasmadas. Mesmo aquelas que apresentavam alguma limitação não 
deixavam de participar, adaptando o jogo conforme suas possibilidades. Cabe ressaltar 
que, durante as vivências, não foi imposto um padrão a ser seguido. Pelo contrário, 
instigou-se a ação livre, respeitando os tempos e os limites de cada pessoa.  
 “Voltamos a ser crianças” (D). Este fragmento de D remete ao exercício 
intitulado “Se eu voltasse a ser criança” em que investimos nas histórias de vida das 
professoras, propondo um trabalho direcionado à infância, com o objetivo de valorizar as 
experiências marcantes que constituem a vida de cada uma delas, e também, evocar 
memórias do passado e refletir sobre a criança que foram e a professora/adulto que estão 
se tornando dia a dia, relacionando-as. O depoimento de DB demonstra um despertar da 
criança, do riso e da brincadeira durante a vivência.  
 
 
“Quando lembro da criança que fui, penso em muitas coisas boas e 
ruins(...) Lembro também da escola... vidinha difícil...kkk...mas tinha o 
recreio (sic) (...) Quando penso em tudo isso eu penso que a criança em 
mim continua ali, bem presente em minha vida... acho que se eu espirrar 
ela acorda...” 
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 Se voltassem a serem crianças, TB e J expressaram o que fariam: “brincaria 
muito, pois minha fase de criança foi muito divertida” (TB) e “me arriscaria mais... sem 
medo de me machucar... sem vergonha... sem cobranças” (J). 
 Para JW, o exercício evocou algumas lembranças familiares “o que me faz 
relembrar o tempo de criança são as brincadeiras de ‘casinha’ que eu fazia com minhas 
irmãs e primas, nos sábados e domingos à tarde” (JW). E para J, “tirou-a” da realidade 
dos adultos, mesmo por alguns minutos remetendo-a “(...) a um passado tão gostoso e 
simples das nossas vidas, quando a única preocupação era qual roupa vestir nas 
bonecas! ” (J). 
 Um ponto a ser destacado e que pode ser considerado o elemento central da 
pesquisa foi a proposição da vivência corporal como uma possibilidade de o professor 
experienciar um contato mais íntimo com o corpo, com o intuito de chamar a atenção para 
a importância e necessidade de uma abordagem corporal durante o processo formativo do 
sujeito.  
 Percebemos que, com a pesquisa, conseguimos direcionar a atenção dos 
professores para o corpo deles. Podemos constatar isso nos fragmentos da escrita e da 
entrevista concedida por J: 
 
 
Uma parada para sentirmos nosso próprio corpo, não havia percebido o 
quanto precisava dessa ‘parada’ (escrita). “Percebi (...)o quanto não tenho 
respeitado o meu corpo e meus limites” (escrita). “Foi muito importante no 
sentido de me dar, de me proporcionar momentos para parar e ver o que eu 
estava fazendo do meu corpo, a necessidade de usar o corpo e de cuidar do 
corpo no dia a dia” (entrevista). “As atividades que a gente desenvolveu (...) 
trouxe para mim, um momento de reflexão sobre o meu próprio corpo, como 
eu estou usando estou cuidando do meu corpo no dia a dia, esses momentos 
de paradas, para o professor que trabalha na escola, na sala de aula são muito 
importantes porque a vida é muito corrida o dia a dia é muito corrido, e 
dificilmente conseguimos um espaço para parar, e pensar nossa prática e 
esses momentos proporcionaram. Então penso que foi muito bom (entrevista). 
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 No entanto, ainda observamos uma dificuldade das professoras em relação à 
percepção corporal. Dizemos isto com base nos poucos registros que aparecem nos 
“Diários das vivências” em relação a um olhar, pensamento, reflexão em relação ao corpo.   
 Dentre nossos objetivos específicos, estava também a apresentação de 
possibilidades para trabalhar a expressão corporal na escola, estimulando os professores 
a uma valorização da linguagem corporal em sala de aula. Dessa maneira, direcionamos 
nossa prática para jogos que pudessem, além de despertar uma consciência em relação ao 
corpo, ser trabalhados com os alunos. No decorrer dos encontros, o grupo foi 
problematizado e desafiado a pensar sobre os jogos experimentados e como desenvolvê-
los em sala de aula. Algumas vezes as próprias professoras já iniciavam a discussão 
compartilhando experiências ou fazendo conexão com sua prática pedagógica.  
Um dos encontros que nos motivou a continuar investindo cada vez mais na 
pesquisa foi o que aconteceu no pátio da escola. Propusemos alguns jogos teatrais que 
instigassem o grupo a agir, deixando o pensamento de lado. Naquele momento parece que 
o grupo deu vazão a sua imaginação e potencial criativo, participando com garra, vontade, 
prazer e alegria. Nas escritas, mapeamos esse momento como um “divisor de águas” da 
pesquisa, pois foi a partir desse encontro que algumas professoras perceberam a 
importância de abordar o corpo e a arte na escola. “A partir das brincadeiras, (...) 
avaliamos o quanto é importante para o desenvolvimento do educando ser estimulado” 
(TB).  
Em sua escrita, DB reconhece o valor da arte ao proporcionar o trabalho com a 
individualidade de cada ser humano, respeitando seu ritmo, suas características, suas 
ideias, imaginação e criatividade.  
 
 
A arte como forma de expressão, eu particularmente acredito, que seja a ‘arte 
mais completa’. Quando os professores permitirem que seus alunos usem sua 
imaginação e criatividade, daí sim teremos arte na escola (DB). Adorei as 
atividades (...) muito interessante para jogar com os alunos (JW). 
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Como último objetivo específico, tínhamos como meta observar as repercussões 
da pesquisa na prática do professor. Os fragmentos abaixo revelam que a pesquisa 
realizada foi um momento de aprendizagem e desenvolvimento pessoal e profissional dos 
professores, repercutindo também em um olhar reflexivo e dinâmico para sua prática 
pedagógica.  
 
“Vejo que, as atividades e jogos realizados com os professores são aplicáveis 
em sala de aula. E quando são desenvolvidos os alunos sentem-se felizes, 
participando e se envolvendo com o grupo (...)” (JW).  “As atividades (...) 
proporcionaram para os professores a reflexão das suas práticas em sala de 
aula, proporcionaram momentos de análise, de percepção do próprio corpo, 
e deram oportunidade para quem estava participando, de rever como estava 
sendo as suas aulas, como estavam sendo trabalhados os seus conteúdos em 
sala de aula, se realmente estava sendo dada a importância devida ao corpo 
e ao movimento, no desenvolver de suas aulas” (J – entrevista) “As atividades 
me proporcionaram momentos de reflexão sobre minhas práticas 
pedagógicas” (R – entrevista). “Sim, me levou a ter segurança ao planejar as 
aulas e também a interagir mais com o corpo docente escolar” (R – 
entrevista). “Pude aprender muito e pôr em prática com os alunos” (TB). “As 
atividades que a gente desenvolveu durante o curso levaram a uma reflexão, 
a vivência de momentos passados da infância, onde a criança usa o corpo por 
natureza, se expressa de forma espontânea” (J – entrevista). “Os professores 
devem se permitir vivenciar também esses momentos. E acho que foi isso no 
curso que foi relevante. Vivenciar a infância as brincadeiras, ‘se permitir’. 
Isso nos motiva e estimula” (DB). “Acredito que foi um grande aprendizado, 
esperamos que haja continuidade no ano que vem. Adorei! ”(D) 
  
 
Dos dados acima categorizados, observamos que houve grande repercussão, 
principalmente no que diz respeito à reflexão das vivências corporais e suas 
possibilidades de trabalho em sala de aula, bem como o despertar para a importância de 
abordar o corpo e o movimento na escola. Vemos também que este estudo trouxe 
segurança para um planejamento mais dinâmico e potencializou a interação entre o grupo 
docente. 
Considerações Finais 
No decorrer desta pesquisa, buscamos dar conta do objetivo geral anunciado.  
Almejávamos levar para outro contexto a pesquisa de doutorado, já mencionada 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
anteriormente, propondo um trabalho focado na legitimação do corpo como um saber 
relevante no contexto educacional.  
Diante disto, escolhemos como público-alvo professoras dos Anos Iniciais em 
exercício, promovendo uma formação diferenciada, alicerçada na vivência corporal e na 
construção do conhecimento a partir de uma experiência concreta, centrada no repertório 
pessoal de cada professora. Com este enfoque, queríamos experimentar novas 
possibilidades no contexto educativo, a partir de uma abordagem do corpo como elemento 
central na formação do sujeito, atribuindo importância à criatividade, à imaginação e à 
espontaneidade do professor, instigando-o a experimentar outras maneiras de fazer a 
educação em nosso município.  
O estudo desenvolvido mobilizou as professoras a pensarem sobre o corpo, 
despertando a necessidade de dedicarem um tempo para um trabalho mais específico 
envolvendo alongamento e relaxamento em suas práticas pedagógicas. Em relação aos 
jogos teatrais, não houve maiores dificuldades, porém, percebemos que, a cada encontro, 
o grupo sentia-se mais à vontade, participando ativamente da proposta.  
Ao longo da pesquisa, as professoras tiveram a possibilidade de vivenciar uma 
relação mais próxima com seu corpo, deixando emergir as subjetividades corporais, 
imaginárias e metafóricas. Isto é, “‘vivenciar’ o corpo, o movimento, suas percepções, 
seu pensamento” (...) tomar consciência do que é sentido de forma mais clara e distinta, 
mais aprofundada; (...) “para cercar os contornos ou compreender o significado” (BOIS, 
2008, p. 143-144). A percepção foi o ponto fundamental no processo de relação com o 
corpo, pois a compreensão dos significados do que foi vivenciado a partir da experiência 
concreta possibilitou um tempo e espaço para pensar sobre o corpo. Um pensar ainda 
“tímido”, mas que representou um grande avanço entre os participantes da pesquisa 
repercutindo em um despertar para a necessidade de pensar, refletir e propor ações que 
englobem o corpo na formação do sujeito. 
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O corpo passou a ser visibilizado no contexto escolar e valorizado como elemento 
fundamental no desenvolvimento pessoal e profissional de cada professora, a partir do 
momento que elas sentiram prazer e entusiasmo com o trabalho realizado. Esse despertar 
só aconteceu porque houve um espaço e um tempo para a vivência na escola, ocasionando 
a reflexão sobre a importância de inserir o corpo como um saber relevante no processo de 
desenvolvimento e ensino-aprendizagem dos alunos.   
A formação continuada de professores foi ressignificada no momento em que ela 
foi promovida no espaço da escola e no período de trabalho, apostando em uma proposta 
que englobou a dimensão do sensível e afetivo do professor, em suas potencialidades e 
na criatividade. Investiu-se na qualificação, mas também no desenvolvimento pessoal das 
professoras. A formação criou outro espaço dentro da escola, espaço em que o adulto 
pôde se libertar, criar, imaginar, inventar-se e reinventar-se.  
De todo esse processo, ficaram vários momentos marcantes, que perpassaram a 
vivência e revelaram a disponibilidade das professoras para experienciarem algo novo, 
investindo em sua qualificação profissional e em seu desenvolvimento pessoal. 
Constatamos que o período destinado às vivências foi curto (agosto a dezembro), tendo 
em vista que, no final do ano, muitas são as atividades realizadas na escola, o que 
inviabilizou alguns de nossos encontros nos meses de novembro e dezembro. No entanto, 
as professoras demonstraram o interesse em continuar com o trabalho, investindo na 
pesquisa como um caminho para acrescentar ao trabalho pedagógico, promover o seu 
desenvolvimento e fortalecer o corpo docente. 
 Com esta pesquisa a Uergs cumpre mais uma vez o compromisso com o 
desenvolvimento regional, contribuindo efetivamente para a construção e experimentação 
de outras maneiras de fazer e promover a educação. Além disso, oportunizou espaço para 
a acadêmica do Curso de Pedagogia – Licenciatura, bolsista da pesquisa, vivenciar uma 
formação para a além dos muros da Universidade, no espaço da escola, compartilhando 
saberes e experiências com as professoras que participaram da pesquisa. Dessa interação, 
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o desenvolvimento acadêmico, observado na participação mais ativa em sala de aula e 
nas reflexões mais aprofundadas sobre o contexto escolar, resultado da conexão entre o 
estudado e o vivido.  
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